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Resumo

Ithyoclinostomum dimorphum é um trematoda, digenético, da família Clinostomidae que parasita
aves aquáticas e peixes. O objetivo deste trabalho foi relatar o parasitismo por I. dimorphum em
traíras da espécie Hoplias malabaricus na região central do Rio Grande do Sul, Brasil. Foram
necropsiados dois exemplares oriundos de um lago no município de Cachoeira do Sul
(Zoológico), nos quais foram encontrados no interior da musculatura cistos pretos. No interior
de cada cisto, havia uma metacercária, que foi coletada, fixada em AFA e corada, para posterior
montagem em lâminas permanentes com bálsamo do Canadá. As metacercárias foram
identificadas como pertencentes à espécie I. dimorphum. O parasito adulto é encontrado em
aves em região Sul e Centro-Oeste do Brasil. Provavelmente esses peixes foram infectados
pela presença de aves migratórias no lago do zoológico em alguns períodos do ano. Pelas
circunstâncias, conclui-se que o I. dimorphum é um parasita de traíras.
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Abstract

Ithyoclinostomum dimorphum is a trematode, digenetic, of the Clinostomidae family
that parasitize aquatic birds and fishes. The objective of this paper was to relate the parasitism
for I. dimorphum in traíras of the species Hoplias malabaricus in the central region of
the Rio Grande do Sul State, Brazil. Were necropsied two parasites coming from a lake in
the municipality of Cachoeira do Sul (Zoo), in which were found inside black muscle cysts.
Within each cyst, there was a metacercariae, which was collected, fixed in AFA and stained
for subsequent mounting permanent slides with canada balsam. The metacercariae were
identified as belonging to the species I. dimorphum. The adult parasite is found in birds of
the Southern and Center-West Brazil. Probably these fish were infected due to the presence
of migratory birds in the zoo lake during certain periods of the year. Due to the circumstances,
it is concluded that I. dimorphum is a parasite of traíras.
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O gênero Hoplias possui grande
capacidade de adaptação a diferentes condições
hidrológicas, sendo um peixe de ampla distribuição
geográfica nas regiões tropicais e subtropicais do
Brasil. É popularmente conhecido como traíra,
trairão, taraíra, tararira, sendo a espécie Hoplias
malabaricus a mais estudada nas populações das
diversas bacias hidrográficas (1). Pesquisa
relataram nessa espécie de peixe o parasitismo por
Diplostomum (Austrodiplostomum) compactum e
acantocéfalos do gênero Quadrigyrus nas planícies
do Rio Paraná (2).

No Brasil, foi registrada a ocorrência da
forma adulta de Ithyoclinostomum dimorphum no
esôfago de aves da espécie Ardea cocoi, Nyctiocorax
sp. e Tigrisoma brasiliense (3), os peixes atuam no
ciclo deste trematoda como hospedeiros
intermediários contendo a metacercária encistada
na musculatura, brânquias, pericárdio, parede
externa e esôfago, que apresentam corpo bastante
alongado, estreito, achatado com comprimento e
largura variado (2). O objetivo deste trabalho foi
relatar o parasitismo por Ithyoclinostomum dimorphum
em traíras da espécie Hoplias malabaricus na região
central do Rio Grande do Sul.

Foram necropsiados dois exemplares de
H. malabaricus oriundos de um lago no município
de Cachoeira do Sul, RS (Zoológico), nos quais
foram encontrados no interior da musculatura
cistos pretos. Com a ruptura dos cistos observou-
se a presença de metacercárias, que foram

coletadas, fixadas em AFA e coradas (4), para
posterior montagem em lâminas permanentes com
bálsamo do Canadá. Outra técnica utilizada foi a
de hematoxilina de delafield, para facilitar a
visualização das estruturas internas do trematoda
(5). A identificação do parasita foi baseada em
chave de classificação (2).

   As metacercárias foram identificadas
como pertencentes à espécie Ithyoclinostomum
dimorphum. Metacercárias deste parasita já foram
descritas por outros autores em peixes da espécie
Schizodon borelli, oriundos do Rio Paraná (6).
Semelhante a este estudo, a literatura cita a
ocorrência de I. dimorphum em traíras coletadas no
Rio Paraná (2). Com base nos trabalhos citados
anteriormente, observou-se que a distribuição
deste parasita no Brasil ocorre preferencialmente
na região Sul.

O I. dimorphum adulto é encontrado em
aves, sendo relatado por pesquisadores em aves da
espécie Ardea cocoi na Região do Alto Paraná e em
pássaros da família Ciconiiformes na região
Centro-Oeste do Brasil (7, 8). Sabendo que as aves
migratórias (hospedeiros definitivos) são as
responsáveis pela disseminação deste digenético,
sendo que neste estudo suspeita-se que estas foram
as responsáveis pela ocorrência deste parasita na
região central do Rio Grande do Sul. Pelas
circunstâncias, conclui-se que o Ithyoclinostomum
dimorphum é um parasita de traíras, assim como de
aves silvestres na região Sul.
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